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DQ vez e-m qua{�:d,o

A s manhãs de domingo desfi- noites, quando a saúde de meu,

-c no-as, quase sempre, para; ftlhtiJ'mais nooo-o. iñstaloa por
visitas aos '_hospitais. Lá está: :algum ,te�pp:. no,seu povoq_dp,' ,

gftnte do meu,.concelho à espe.ra \Vis?",! t.amIJé_m.;,nq ,11I¡�stp(J, ños-. I;
de uma paiaorœ amiga que.Iñe: 'pliat )lm,a;,me.12lna que."hão co­

mitigue as saudades em aue arde. nñecia. antes da sua' vinda para
Conheço quase todos e aos' Lisboa, más com. cuia familia,

que não. conheço set-lhes da ¡'a-' Unha relaç�s de am/sade; ,
, �

müta e ali levamos algum tem-, Está bastante mal aquele meu

po a conoersar, Tenho l!_gora, am/ga. Em voltá (jo seu -leito
encam{nhfldo mais meus passos bastantes .((,os .juntâmos domin­
para o Rego onde se encontra go passado. Tudo gente daque-,
um doente que émeu amigo e de la região, alguns que eu não co­

cujo pai fui muito amigo tam- nñecta por .. serem muito novos
bém, Homem de algumas te-ras.:

'

lPl€x.o
'

-.
escutava-lhe sempre com aten-' I Içâo.as suas nalaoras cheias de' Prof. fRIN'DADE E LIMA

,

moderação, bom conselho e sen-'
.

.

"

so comum.
rna's de cuja familia lhes falelEm sua casa dormi algumas quando com eles tomei conhe­

���. cimento.
, No seu pobre leito o meu ami-

i1Í1 go alñaoa-nos recordando-se
/(¡¡¡¡¡,_ W taloee da sua casa a culo tecto

� UM recearia não tornar a abrigar-
, .

-se, de suas filhas cuia imagem

" �
traeia no coração e às quais te-

# metia-não tornar a ver.
De cada oee que um de nós o

cumprimentava marejavam - se­

-the os olhos de lágrimas. En­
temecia-se por nos ver em sua
volta e com o testemunho da
nossa am is a de reanimava-se

Uma aldeia pequena. Edição parecendo que esmorecia. Lá
«poche», Uma casa, uma âroo- estávamos por ela e sentíamos
re, um botetnho de olhos tran- satisfação por nos tomarmos
quilos, o apelo da terra a retor-

a ver.
cet-se nas almas daspesso as 1 rocâmos impressões e vim a
como uma rate à mostra. confirmar o que já sabla ; aqui
Trouxeram-me um escabe/o. estão todos em Lisboa obriga­

A sala de visitas é a casinha dos pelas necessidades do, vida
mal en/oreada. A lareira, o ar- pois se o pão lhes não mtnguas­
mário tosco, a salgadeira com o se a rate continuaria presa ao.
governo de todo o ano, a mesa. torrão natat. '

de pinha que ainda sangra. Não' Pobres plantas sem humus
conheço a familia da casa. Le- aqui uém loda�, desenrateadas,oaram-me.lã porque do panelim na enxu.rfada que as atira paraminúscula se avista o largo da .
aldeia, 'ondei [ogo' à tarde, 'se'

_ COIiCI.OI BA ••
& PAGINA)

fará o õaüartco,
Afinal choveu, a imagem saiu

da capela a aproveitar uma
,

aberta, mas o "aile (o balko •..)
não se les 'a céu aberto. O ta-.
orador emprestou o celeiro e foi

. lá qa«Uidos se tüntaram, Ouço
daqut o

.

ñarmônto beserrar as

suas valsas e seus fandangos.
Ainda me temõrei de ir até lá,
mas destsu, Detsü-to« à vonta­
de I Sem olhos estranhos a vi­

g/á·los - a in da que inocente­
mente. A constrange-to» •.•
Regressei na camioneta das

alto.

POI' D. llAllA KA1!I'tl'ELi .t1HEB

Tarde na aldeia,

..._--------�
Este aspecto grandioso da Praia da Figueira da Foz, mostra-nos o I

que é possível fazer em Portugal. em matéria de �rism,o. quando, em i
vez de dispersão de esforços. ou de condenãveía tnércías e

comOdlS_1
i mos se enfrentam os problemas decidida e corajosamente.

ei Norte dá-nos, com o exemplo que a gravur!l- documenta, uma su­

gestiva lição do que pode e o que vale um Regtonaliamo mtehgente e

bem orientado-lutando contra tudo; ínclusívé contra a Natureza. Em '

contrapartida, nós, Algarvios, com a �atureza a ajuda! I?rodigiosamen.I te, permanecemos, melancólicos e contemplativos, crímtnosamente de
braços cruzados. _

' _ _ � � ,_ ,-
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UM EPISODIO DA GUER,RA CtVIL
,'o

NO ALGARVE
���������M�����������stj OS JUiARVIOS siO Os.œLP1DQS o GUERr�ILHEIR'O..

DO GRINDE ATRASO TButSTIGO DA NOSSA PBOftNtlA GONÇALO DE ALeARIA DO GATO
EM 182S, O. Mi�uel [urarae Car­

ta Constitucional e reconhe­
ce seu irmão D. Pedro su­

cessor legítimo de seu pai e COn­
traiu esponsais com a Rainha Me­
nina sua sobrinha, D. Maria. Es­
tanto em Viana de Austria, de.
sembarcou em Llsboa, em 182g,
para tornar a regência do reino,
ern substítuíção daJnfanta D. Isa­
bel Maria, sua irmã'.

Pouco depois dlssolveu o par­
lamento, que haVia sido convoca­
do segundo o regímem da Carta
e proclamou-se rei absoluto. Por­
maram-se assim dois partidos po­
liticos. O.absoluto e o liberal e Il
guerra civil desencadeou-se en­
tre eles. com todos 08 seus hor.
rores.
O Algarve foi uma das tlltlmils

regfões a reconhecer D. Miguel,
sofrendo por 1880 duromartirio em
mortes, feridos e prisioneiros, en.
chendo-se a torre de S. Julião da
�__IiIi' lPlElx.o

.

I MAJOR SOUSA NUNES I

MaIs triste ainda

o Tó Mané; ctnco anos. nao
é um menino - é um romance I
Um romance em folhetins que
me apaixona mais q_ue todos os

romances. A imaginação, dele,
queria só que vissem I A avo,
.com quem ele está, deita as
mãos à cabeça:
- Nao sei que faça a esta

(CONCLOt NA 3•• PAGINA)
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'TEM o Algarve, porq u.e
• nele não faltam moti­

vos de atracção, e con­

dições para vir a ser. uma
magnífica zona tur ística,
A sua pequena área, a

curta distância entre as

'suas vilas e cidades, a ame-

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

CASA DA LOTA
NA FUSEIA

PORTOS DO ALGARVE Pelo Fundo do Desemprego, o

sr, ministro das Obras Públicas,
concedeu à Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores, uma compar­
ticípacão de 20.000$00 para a cons­

'frução do edificio para a Lota da
Fuseta,

'De Janeiro a Julho, de 1957, as
receitas el as Juntas Autónomas
dos Portos-foram as seguintes:
Sotavento, 2.517.562$80; Barla­

'Vento, 1.666.665$40,

,R PROBLEMA da habita­
� ção, que tem ocupado a

atenção de todos os gover­
nantes dos países civiliza­

dos, também tem merecido

'aos dirigentes portugueses 18,884 CONTOS
particular carinho. pagou o Algarve 1t CONSIDERAÇÃO queDentro das possibilida, n todo o ser humano de-
des da vida portuguesa, o de DOQtrlbulçAo Inaustrl81, em 1957 ve merecer, obriga a
Problema da' habitação, es- socíed de a reparar no inO total da contríbulçâo in- a -

pecialmente para as elas- dustrial paga pelos concelhos dividuo, a acolhê-lo 'no seu
ses menos favorecidas, tem do Algarve o ano passado foi seio e a reservar-lhe um
sido preocupação dominan- o seguinte: Faro, a.445.253$00; lugar que o dignifique e
te, e são já inúmeros os Olhão,2.918.264$00; Portimão, afaste de situações vexató­
«bairros económicos» que 2.141.225$00'; Vila Real de San-

rias. Tendo a sociedade de-
d

to António, ,1.120 .161$00; Loulé,se erguem por to a a parte Vl96.566$OO; Silves,,1.012.508$00¡ veres perante o indivíduo
e que constituem a prova Lagos¡ 96,2.638$00; Tavira, também este os deve ter
do que nesse particular se 915.913$00; Lagoa, 101.198$00; perante a sociedade, obsten-Jí d Albufeira, 457.301$00; Alportel,tem rea Iza o. 402.711$00; Monchique, 221.192$; do-se de a prej udicar sejaE' necessário, porém, Aljezur, 220.166$00; Castro Ma- sob que forma for. O con-
prosseguir, POI'S o Estado rim, 124.536$00; VUa .do Bispo, .

t
.

1 O h115.555$.90; }\l'coutim, 102.519$00; [un o sócia que s omens

(CONÇLUIlilA ••
' PAGINA) o que tudo-soma 16.884.926$00. criaram e têm mantido atra-
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�
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S HLIZI MAS OH FORTUNA, I
NUNCA CHORASTE SEQUER. $

TENS UMA VIDA QUE RUMA ,PARA UMA VIDA QUALQUER.

J
'

D. R.

�""�4N&",",\W\IW�"""�",,,",,.
(CONotOI IU, 4." PAGINA)

vés dos séculos devê e �
contrar, numa justa com­

preensão e num mútuo au­
xílio e valorização, a contí­
midade desejada.
Não podem, pois, por es­

tas razões; ser colocados à

margem dessa sociedade os

indivíduos que, mercê de
q ualq uer defei to físico, não
estão aptos a manter a sua

subsistência pela forma
normal dos outros homens.
Lançarem mão à caridade

pública não pode ser um

COR.TI0A
EXPORTADA
Em Agosto findo foram expor­

tadas as seguintes quantidades de
cortiça; aparas, 2.551 toneladas
no valor de 10.728 centos; em
prancha, 1.654 ton. e 20.436 con­

tos; refugo, 761 ton. e 3.786 con­

tos; serradura, 934 ton. e 4.781
contos; virgem, 555 ton. e 1.246
contos; aglomerados, 2.015 ton. e
22.685 contos; quadros, 29 ton. e

755 contos; discos, 177 ton. e 4.497
contos; rolhas, 556 ton. e 25.134
contos; obras diversas, 60 ton. e
5.925 contos. Até fins do passado
mês foram exportadas, durante o

ano, 1.158.000 contos de cortiça.

--
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NOTÍCIA� DO ALGAWVE

só OS ALGARVIOS SÃO OS CULPADOS
DO ÇRH§DE 018880 TURÍSTICO DB ROSSI PROVÍNClH

•

Com pouca demora esteve em

Lisboa, tendo já regressado a es­

ta vila o nosso prezado amigo e

assinante sr. António Rodrigues
Rosa.

Hoje, VAI HAVER SARILHO
o melhor filme do popular art1st�
Eddie Constantine e May Britt.

•

Terça-feira, o emocionante fll­
me em écran Panorâmico, S. O.
S. METALUNA. , .:

•

Quinta-feira, a arrojada produ­
ção em Cinemascope, O HOMEM
QUE NUNCA EXiSTIU: com
Clifton Webb e Glória Grahame.

Movimento fl. JlaYlo. DO 90rto
et. It'ila fteal cI. SaDto ADt6�lo
De 18 a 24 cle Janeiro;

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

I dades e do rendimento da­
Entre elas, ocupando Iu-. ouilo que temos e, na boa

gar, infelizmente importan- narmonia, encontrar o sis-
te, destaca-se a ideia erra- tema a aplicar. Monumento. JlaGlona'.
da de que determinada Enquanto não se envere- Duas das melhores igrejas de
praia, vila, cidade ou aldeia, dar por este caminho, o Tavira, a da Misericórdia e a da
pode ser, só por si, cartaz Algarve continuará a ser Santa Maria, justamente conside­
bastante para chamar e uma autêntica desilusão radas Monumentos Nacionais pe­
conservar o turista, nacio- p.ara quem o visita pois es-

lo seu valor histórico, encontram-
-se presentemente abandonadas,naI ou estrangeiro, com tão .descuradas quase todas por falta de reparações as quais

mais ou menos base Iinan- as comodidades necessárias deveriam ser feitas há já muito
ceira, ao forasteiro que não é, até tempo e não se deixar chegar ao.
Esse bairrismo doentio, agora, recebido como me- que se chegou. Brada aos céus o

estado confrangedor ao que se
essa vaidadesinha caseira, rece. chegou e lamentamos que a Di­
conduzindo cada um para Quem pode e deve pro- recção dos Monumentos Nacio­
a política separatista, im- videnciar para que tudo se nais não intervenha com urgên-
Plica, por lógica consequên- passe de maneira diferente? cia no sentido de aproveitar o que

de bom ainda há nessas igrejas.cia, o alheamento pelo co- os donos da casal
lectivo, pelo aspecto geral, Sabemos bem ser difícil C!onferênola. C!ulturals

a recusa do estudo das me- entender em toda a sua ex- Mais ou menos com certa assi-
didas a tomar com vista ao tensão uma matéria com- duidade têm-se realizado na sala

engrandecimento do todo! plexa como é o turismo!
. d-a Biblioteca Municipal algumas
conferências culturais promovi-

. E, onde houver a preo- Mas sabernos também não idas pelo Grupo Cultural de Ta­
cupação de colocar em pri- ficar mal a ninguém 'cori- víra que têm tido larga con cor-

meiro plano o regional, não fessar-se fora dela! : ,r! rência, Têm usado da palavra
h b

.

1 d vários conferentes de destaqueá O ra nacionar, e on e 'Porque, não têm as pe�- no meio cultural algarvio. Está
esta não existir não há tam- soas incluidas nesse núme- anunciada para breve uma con­
bem força e progresso. ro a honestidade de ser ferência pelo dr. 'Ferreira de Al-
A quem atribuir a culpa francas e pedir a alguém meida ilustre algarvio, erudito em

d d d
' obras de arte.este esta o e corsas se- mais autorizado a celabo-

não e só aos algarvios, tão ração qué necessi tam?
.

i FunGion4rio Qalarcioacio
. poucos e tão afastados no

Se está em causa a valo- Por despacho ministerial e por
entanto?! proposta do sr. Correio-Mor, foi
Como seria fácil, íomen- rização da nossa província

tar na nossa província, que
e só para louvar que, seJ�

1 d quem for, esqueça a suácabe quase na pa ma a
importáhcia social ou Iinán-mão, essa extraordinária in-
ceira se desse esquecimen­dustria que se chama tu-
to puder resultar benefícios'rismo!
para a mesma província.' (CONCLUSÃO DA I,' PAGINA) que matei duas perdizes ...Bastaria que houvesse a
Aliás, esse esquecimento criança. E' mentirosa que não Parece que o riso, quejá me

noção exacta das possibili- só terá de ser utilizado; se faz ideia, ferve no petto, se me vai estate-
., Sossego-a. Que não. Que é lar nos lábios. Para disfarçar,

a ímportáncía a que nos re-
é d ftnio-me séria, banco o mora-, tudo imaginação, tu o deseo-

Asain¡i e prop¡lI'&i "NoUci" do AIII'&fva' ferimos· puder representar brir cousas novas, o mocinho lista:
g ; obstáculo para a aproxima- do convés que desembarcou na

- As perdiees l O' Tó Mané...

�. ção entre as pessoas que ilha e, encantado, descobre e UmHal!s�:a��pt:�a�Oji:�..� arco-
d 't' descobrindo inventa. Digo-lhepo em, em con] un o, ser

i t -irts nas penas _ mas um arco-

mais úteis! ,
que sâo assim as cr anças e o-

-trls ainda mais bonito do quedos os adultos que nunca deixa-
, Deste modo, com os al- ram de ser crianças, Tenho o aquele que vimos ontem. E de-

.
.

Iei
.

.

nome na ponta da língua: os pois é tão graciosa a voar ...
garvios, em per etta cornu- Tó Mané olhou com atenção.

f 1 poetas. Mas calo-o. A senhoranhão de ideias, sem asas
D. Alexandrina não compreen- a mão espalmada com que (igu-

No Inverno de 1946 um sistência em que os concor- autoridades, a Províncià al- derla. Deixou há muito de ser rei o voo da perdis. Voltou a le­
.

1
- I' i oar a chávena do lette à boca,

telegrama de Paris pa- rentes dançam dias a fio caneará o ugar a que, tem criança, parece que o nao IO
Sorveu com ruído. E depois, a

'd d di it ã oc pa nunca, pelo menos, não se lem-
ra a secção de crítica até irem cam o e exaus- iret o e que no. u concluir a luta que, às' escondi-,

d f'lh bra, ela o dis.
literária do New York Tiines tão), am a porque 9S sell'li,,1 o,s Nunca ter stdo crlança+ê trts-

aasvse traoara -no -setrtntimo,
,

£
•

C ã não quizeram. '.J
c

exclamou com um sorriso: ,citava um acto cunoso. omeçou ent o a escre- te. E'-o ainda mais deixar de o
_ Bem, então se quiseres nao

O autorde um livro ame- ver para o cinema e para O resto é pura fantasiaI ser. Livre-me Deus a mim dessa matei as perdiees, {'as [aoor
ricano, desconhecido no seu os magazines. Depois de tlOlio Padesca desgraça! dizes-me o que não te importa-
próprio pais, estava a ser They Shoot Hqrse, Don't Fhey? Que há-de ser, em lu- vaÊ%t�� �uv�:fJ'::�f acender-se,aclamado em França como (1935), o seu segundo livro

em cada boca, uma oelastnha,
sendo da categoria de Stein- foi O pão da' Mentira, edita- Seja eoooómloo 'gar d a s p e r d I z e s ró Mané ... Tomem nota que '

beck ou Hemingway. O es- do em Inglaterra em 1987 e Poupe multo dinheiro
Mas é oeradde, o ró Mané.

voltarei a falar-lhes dele. da������,er���\����� �� 'Cl�b;critor era Horace Me Coy; o só em Novembro de 1918 PRl3:1=I'Il'iÀ A ti< Nautico local, vários amadores dá
1 A'

. de, com uma ptstola'amerioa- Nao hã ambiente ca

·livro, o seu primeiro roman- pub icado na mérica, nu- ""'eO"" A "" A tlOCO� �Q lia que lhe deram. ' . . .'

. pesca desporttva,' afim de organí-'
ce «They Shoot Horse, rna edição de Signet Books iU IléU•• la Ii .Ul -01 t'óManéIPara·queque- A destrulção de duas cldades

zarsm urna secção de pesca des-
'1'\ IT? f

"

d 1 -Á"'·· E C R· •• ...05
.

ti" portíva, i nt e ar a d a no mesmouon they", q ue ora. pu- que Ja eve ter u trapassa- F cRICA D A IIYID res u SSO r japonesas por bombas atómicas Clube,
¡<;

,

blícado na América em 1935 do o milhão de exemplares, As oficinas gráficas que se Im- '_ ¡j para matar. durante a illtima guerra, mar- De reunião, onde se disc'utiram
e desaparecera no meio da El um livro com m ui tas tra- pôem pela p�tf7i�ão e esmero dos ,.... �uem? Pessoas JI. cam dais dos momentos mais os aSSUntos de maior interesse
avalanche de besHlelers co- ços autobiográficos, como seus serviços, e eqUipadas com:·

_

.,. do.
H

negros que a Humanidade vweu com a p,escà desportiva, a. que o
as mais modernas máquinas au, . (O .tunafite I esitou depoiS de até flO/e. A partir de ai, o medo Clube Nautico dará o seu maiormerciais. No caso de Mc o primeiro. Em 1988 saiu tomáticas da Indústria Gráfica. ver os meus olhos. Psicólogo o e a aversão a essa maneira de I apoio, ficou estabelecido criarCoy como em vários outros, I should have stayed home, ' bichinho /) combater alastraram no mundo I uma .secç.ão interlrada no C.' l,ube1 "d d' 1 VILA REAL DE STO. ANTONIO'

- Então quem ji a ma velocidade espantosa A N
. o

a América só reparou ne e uma crítica à VI a ISSO u� u.
_; autlco mas com autonomia ·pró-

d
.

d
.

d H Il d'·d
. Te�efone 69 Apartado 3 - Pás$aros. Isso, para matar . tal ponlo que, pode-se diser, nao pda.

'

'. .

"

epols e o estrangeiro o ta e
.

o ywoo ,e, epols
:....

.

pássaros. Ainda ontem no par..- existe em nenhum lado amblen- Dentro os Vários festivais a rea-. ter reconhecido como um dum intervalo de dez anos, te Pfra uma aventura atómica. tizar, ficou estabele.cido, organi-escritor de interesse real. em 1948, saiu Kiss Tomorrow ¡ ..
-------------------...---� E preciso, porém, que se sat- zat um grande festival de pesca

Nascido em Naskville, no Goodbye, um retrato cru da I

(l'
.

""""
I óa que o perigo para a Humo- I desportiva em principios de Abril

Tenessee, em 1897, come- era de Dellinger, a história' ,

. �.•
�!�� "'1ttIii8 I ����:�a��gm�����e ?�n;��r�� �......�

,çou a trabalhar aos doze dum gangster implacável I\\\\�\W?\\\ �u
,.

atómica. Os próprios ensaios

IXCILIIDR *anos, vendendo jornais. Foi! na sua luta pelo poder e li\\\'.\:;:::\\,,:\ .. .

� .¿fI� 000 atómicos trazem o ventre carre-
.

...11.'
caixeiro vial'ante através de i duma intencidade ex.trema ··:,\:W.\::::\:\\i·,

..

A?,
.... 1/1&< gado de peste. Herman Muller, 'fi

L M G 1 D 1 d· D
,.,
'.'

'\��\i: � :
. Prémio Nobel, afirma que, em

I'ouisiana, ¡ ississípi, . ear- e bruta. e e Isse on \1 �'.\I\\\ virtude das radiaçoes atómicas,'
. As melhores tintas ·para

'

gia, Arkansas, Tenesee e Tinkle: «O livro faz com ',¡�.t 300 mil crianças da nossa aera-

'Texas; guiou u'm taxi em que as obras de James M. ..�\\\\\��¡ .

cao nascerdo anormais ...
15

,
navtos de pesoa 8 comércio

Nova Orleans e em/Dallas; Cain e de outros escritores
\h,·\ ,�.�. ,.

, Hoje em dia, Horror e&creve·

Prestou dezoi to meses de da via, leneia 'pare.çaw.: qila�'
r;. �se com maiúscula. Querra, tam- t

- ,I� bém.' Ma'8 também OIdia A' ,- i�er\TiQo em França'durante se tímidãs e recatadas. (De Querra.
.

,.. ,li primeif'a guerra mundial, Kiss Tomorow Goodbye' foi Ma ..la Manuel till�elI ,

foi ferido; e traballlO-U âe extraído um filme hoje já _...._.........,._...._

19�2 a 1990 como repórter Célebre, interpretado por t
e redactor desportivo do James Càgney, que ainda QUEM PERDEU'l TINTAS PARA A *. Dallas Journal. Ef um dos não I foi apresentado em Encontrãm-se depositados. no .....

I.fundadores do Célebre Tea- Portugal. posto da P. S. P. desta 'Vila, os CONSTRU_ÇAO CIVIL'
fró Experimental de Dallas. O estilo e a narra(j1ão de seguintes obiectos que serão en"

Depol·. d'" 1930 andou Me Co;,t .são caractert.sticO.9 tregues a quem prO'ltif pertencet- Deposlt'rio nesta Vila.1 Ji.
� ç.. " -lites: 2 canetas de tinta peritia- 1J

pela Costa da Califórnia- da �radlção dos. Smclalt nenteeumalu'Iadesenhora. mBIUELDUILYIDOmlllUEl'trabalhando na colheita da LeWIS e dos Drelser -- um
fruta nOI!! Vales Imperial e goSto-,tl'o:"dêSJia'r":da··llcçílo, ,,----....-- .. --,- ....�..

..

,
Avenida da n.públloa

��n�a�e)��a�imdeéO:uOa::�: ::.� .:�b[ii:!:.di�r�e:i� P:'; �
-costas dum chefe político, Of�Cl0 d� escreve: e uma

substituindo um lutador at�t�de .mco?-fermlsta e de

doente, fazendo de árbitro Critica lmedlata.

num concurso de dança (o ln ,O Pão da Mentir/H.
Célebre mara/hou dance do

seu primeiro romance _ a

bárbara competição de re- expansão em todo o Pala,

P��tJ�;;Is ,��Çf!eg�dal!;,
Com pouca demora esteve nes­

ta vila, o nosso prezado amigo e
assinante st. eng. João Manuel
Medeiros, residente em Lisboa.

TAVIRA premiado o sr. Carlos Nery Ban­
deira, dignissimo Chefe da Esta­
ção dos C. T. T. desta cidade,
por ter zelosamente cuidado da
conservação e recheio da esta­
ção de Tavira. Por tal motivo, foi
colocado no interior daquela re­

partição um painel de azulejos
para perpetuar a acção tão hon­
rosa e proficiente do sr. Carlos
Bandeira. Daqui cumprimentos
o nosso amigo sr. Carlos Nery
Fernandes Bandeira por tão, hon­
rosa distinção que lhe acaba de
ser concedida.

C!ãu Y4e110.

Tem sido muito notado esta
semana na cidade, a quantidade
de cães vádios que vagabundeíam
pelas ruas, sem coleira e açamo,
Daqui charriamos a atenção de
quem de direito, pois não faz sen­

tido continuar a ver-se . este es­
pectáculo indocoroso numa cida­
de que deve ser civilizada.

O trio

Muito embora as amendoeiras
comecem já a florir, prenuncio
de Primavera, continua a ator­
mentamos o frio inclemente que
nestes últimos dias tem apareci­
do nestas paragens. Nos campos
tem igualmente aparecido geada,
o .que danifica as culturas. _ e.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

25 a 31 de Janeiro a Farmácia, CAR­
RILHO; Praça Marquês de Pombal
- Telefone, 49;

Eutrados :

MARIA CHRISTINA, de 549 ton. e
ZE' MANEL, de 926 ton., Portugue­

ses, ambos de Lisboa; v�zjos.
ARION, Alemão. de 3.156 ton., de
Cadiz, com carga em trânsito.

Saidos :

MARIA CHRISTINA, com enxofre
para Lisboa.

'

ZE' MANEt, com minério puaLisboa. '

ARION, com alfarroba, para Avon-
mouth. .

. .

Tem passado incomodado de
saúde, nestes últimos dias, o nos­
so prezado amigo sr, dr, José
Forrnosinho, conservador do Mu­
seu Regional de Lagos.

•

reAR'TAZ "ill�l�SEM�
L CINE - FOZ J

Regressou de Casablanca, onde
esteve durante vários meses, o

nosso estimado amigo sr. José
Armando Ribeiro Rosa, filho do
nosso prezado amigo e assinante
sr, Eurico Rosa.

•

Com pouca demora esteve nes-

ta vila,'o nosso prezado amigo e

assinante sr. Manuel Domingos,
residente em Beja.

•

Em tratamento médico, encon-
tra-se em Lisboa, o nosso preza­
do amigo sr, Pedro da Conceição.

..

Tívémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o nos­
so prezado assinante sr, J o s é
Luís do Carmo.

•

Esteve nesta víla, tendo já re-

tirado para Lisboa, o nosso pre­
zado assinante Sf. Eng.o João Eu­
sébio Botequilha.

Conta GotasNascImento

No sitio da Altura (Castro Ma­
rim) teve o seu bom sucesso no

dia 20 do corrente, dando à luz
uma criança do sexo masculine
a sr," D. Maria Eduarda Horta
Guerreiro, esposa do nosso pre­
zado assinante sr, João Alves Bo-
telho.

.

Mãe e filho encontrarn-se bem.

Glória Futebol Clube-Hoje,
pelas 22 horas, aniinado pelo con-
junto cARCO-IRIS.. .

•

Lusitano Futebol Clube - Ho­
je, pelas 22 horas, com a orques­
tra «ESTRELA DO SUL •.

Quinta-feira, pelas 22 horas,
com a mesma orquestra. ,

. ................. ....-:......,����

L BRILES DE CHRNHYDl ] .

HORACE MC COY

eæccs,o DE

PESCA' DESPORTIVA
no Clube Náutico

VENDE-SE
o seu bébé é o seU shelihló, o s�u prazer e a sua maIor riqUiltll,
Seja lorle paro o poder educer e dê,lhe latnbélT1 Uma alimenlé9iia

¡; base de OVOMAlTINE, o ptodUlo �undialmenle.conhecido coma

sinónimo de �eúde. Robusle�o o seu liiho, p�re um IUluro melhor,

A OVOMALTINE constilui uma r!:serve de elêmenloS êMergélltOs
Il de velot biológico que nênnum oulto produlo pàssvf.

Barco construido em 1957. Comprimento
16,30; Boca 4,66; Pontal 1,77. Equipado com

Motor DEVTZ 110 HP. 450 r 1m.
Popa redonda, com 2 porões, Optimo para a

costa de Marrocos.

Trata: SERGIO & DI AS, Lda.

PORT'J:MAo

Anunole neste jornal de grlnde

RADIOTÉCNICO
Precisa a E.LE6T'RO VITORIA

Rna Santa Isabel, 70 - PORT1:MAO
OyOMAlTINE

eN-U b A R - L It £ 1 F O R C Al
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NOTíCIAS DO ALGARVE 3

UM �EPISODIO DA GUERRA CIVIL
ENTRE MIGUELISTAS E LIBERAIS

(COÑCLUSÃO DA l." PAGINAI, Percorridos tan t o como seis

los (D. Francisco de Paula Vieira passos. os moços descobriram

da Silva Tovar) ordenou 80 Re- uma alfarrobeira, de tronco tão

mexido e ao major Camacho, que . grosso coll!o u_m moinho de ventó
se encontrava no Baixo Alentejo, e de ramarta tao abundante e fe­

que fizessem a aclamação de D. chada qne escurecia as paredes
Miguel no Algarve. O Remexido do ceu. 03 pequenos saltaram em

desceu por S. Bartolomeu de Mes., terra e abrigarani-se da chuva NA noite de 15 de Novembro do 1 bailadosindús e afirmamos que es-

sines fixando-se em Albufeira en. numa loca aberta no tronco. ano findo, o Cine-Ctube tivemos com �antagem sobre os

carregado deproclarnar D. Miguel A mãe, depois. de ralhar, fez Olhanense, levou-a efeito de que possam te-los visto «in lo-

em todo' Barlavento, em 19 de' ,a' mesma coisa e os três desen- colaboração com a Shell Portu- com». Sim, o .cínema com todas

julho. tr�nham·se a rir, com a partida gue�a, uma sessão de formato re- as possibilidades de análise e sín-

Em 24 do mesmo mês, Cama- feita à burra. Do cerro desceu duzido (1_6 mm). ,

tese de que dispõe, não diremos

cho entrou em Loulé, arrebanhan- um homem, com uma sachola ao
A sessao teve lugar numa sala que complete ou melhore qualquer

do toda a gente que poude âerra ombro e �uvindo rir, olhou e Ie· de um Clube Recreative, à falta outra arte - seria. disparate dizê­

abaixo, miguelistas ou liberais e a vando.a mao ao chapéu, antes de de m�lhor local" e foi a. primeira -lo mas, cria algo novo com base

mortandade foi cruel. Todos os cumprímentar, exclamou: do genero que aquele Cine Clube no que captou. Frizemos o caso

Algarllios se reconheceram Mi., Que faze!" aí, criaturas de Deus, le�ou.a efeito. Digo m_esmo, foi a: especial da pintura que através

quelistas até à entrada divisão de, com este dia de chuva? pn�elra destas sessoes que se do cinema se nos apresenta com

Terceira, em Cacela,
' - Estamos abrigados dela, co- reahzou no Algarve; não obstante aspectos inéditos e composições

Desse dia fora, todos se fizeram �o vê, respondeu a mãe. a existência de três Cine Clubes desapercebidas até ai.

liberais, díspersando-se em gru. ,

' ;,_ Venham abrigar-se para mí- todos com 1 ano ay mais d.e acti- , �e�ta c,urtra metragem a má­

pos por toda a província, de Sa-. nh!\ casa, que vão ai molhar-se vidade. Contudo nao sena ,1�tO de quina, mUlt? bem manejada, disse­
gres a Vila Real, dando caça aos todos, quando chover mais. menCIOnar, se _nao se verificasse ca os movimentos do bailarino,
miguelistas, que se não puderam; .. ': - NÓ.s 'não somos daqui e te. ness� reahzaça? um debat� sobre capta composições de luz e .som­

disfarçar em Liberais. " mos um grande receio de encon-
os f!lmes exibidos, no fínal da br� e ena sugestões com uma fa-

Gonçalo de Alcaria do .Gato tar-nos os malhados, que mata- sessao. - cilidade engenhosa, A dança indú

era um MiSluelistas sincero; mas ram meu' marido, o pai destes _Do programa fez parte «A can- por vezes monótona, adquire en·

incapaz de fazer mal li uma mos. meninos. çao �as ,nuvens», apresentado pe- tã� maior beleza e diversídade
ca. Quis a sua má sina que vies. - Q u e desgraça'! Minha m U·

-la pnmel�a Vez em Portugal e que pois que quase todas as imagens
se um dia 'de Faro, montado 'na lher morreu de susto no primeiro aparecera, brevemente num cine- podem constituir uma excelente

sua possante e inofensiva mula d i a . d o ebarulhos deixando-me ma da capital. fotografía. .

preta e junto da quinta de Mar-e. três.críaneas sem mãe. '

Esta curta �etragem de Bert Do quarto filme-View of Mid-

-Guerra, a alguns quilómetros do _

'

- O sr. não pode ser um ma-
Haanstra que ja nos deu «Ritmos dleharnis - (A terra salgada de

Oceano, avistasse ao longe um lhado ji'
. e ,-luz» e «Espelho da Holanda», Middleharnis), há a notar a se­

partido de malhados, em atitude _ Mas somos todos agora e só .nao tem ? I�teresse de qualquer quência quase perfeita, transrni­

de quem procura Miguelistas fazemos mal a uma formiga por
destes dois fll!"e�, mas .apresenta tindo a� Várias fases do que foi a

Instintivamente, desceu do aní-. engano. Fazem favor de vir para uma ,re�hzaçao I�pecavel, con- tarefa �rdua, da recuperação das

mal e foi esconder-se no gargalo minha casa. sequencla� mar�vllhosas, Real- terras invadidas pelo, mar aquan-
"

de nora.
' i- Agora chove. menos e não mente o filme �ao passa de uma do do rebentamento dos diques

Os malhados descobriram a sua- sabemos da nossa burra. propaganda, �UltO bem feita, aos da Holanda em 1955, i

manobra. Posto que o não conhe- ,
- O <monte. não tem outra transp,?rtes, !lereos mas, que nos O filme de carácter documen­

cessem, presumiram, pela sua' saída, logo não estará perdida. puder� auxiliar num estudo sobre tal leva-rios à conclusão do quan-
29 pontos acção, .que fesse inimigo. Procu- Não se importe mais com a burra. os metodos d�ste :eahzador. _O to pode a coragem e fé do. ho-

28" raudo-o, sem lhe pedirem explí-: Deixe ficá-Ia, fique vocemecê tam- espectador asslst� a prepar�ç,ao mem, quando se junta na disputa
25» cações, apontaram as arruas, e, bém mais os meninos. Que vão de uma viagem aerea em Vanas com a natureza. Além disso é ser-

25" descarregaram-nas, precipitando- fazer agora para a sua terra, sem partes do mundo, e à deslocagem vido por boa fotografia e por um
24» .se flO futido da nora, meia de marido e os meninos sem pai. Eu da� aeronaVes' contendo passa· acompanhamento sonoro rico
23 l)

,

água. ¡ é que sei o C!Jue me tem custado g�lros d� t.odas as raças e condi- dando por Vezes o ritmo do traba�
22 Gonçalo era casado com mulher� a vida sem companheira.' bO,es SOCialS, Dura�te o voo, aproo lho mecânico, do deslizar das cor·
22» nova e bonita, um nada volúvel Vamos·nos embora, antes que velta-se a C!portumdade para to· reias � engrenagens, do picar, ba·
22 mãe de doismeninos Manuel Gon. chova mais. Alcaria do Gato era mar conheCimento da poderosa e ter, ahzar, - enfim, mil e uma ta-

15 ". çalves de seis ano� e Isabelinha o'nome do meu home,m e da nos- . complexa organização que permi· refa� qUe entraram nessa recons·

13 l) de quatro. A noticia chegou à ,sá terra. t� a rela!iva facili�ade' ,d� uma truçao memorável.

13" terra dando.o a ele como ¡rre. - Não me esquecerei mais. viagem aerea, ASSim, VlslÍamos Por fim 'exibiu·se «Rival World.
13» mediavelmente perdido, a mula a Manuel Guerreiro Besouro para hangares e aeródromos de todo o -A grande ameaça·média metra·

7,,, pastar filosoficamente na Bela Sa. a servir. Tenho estas casas, este mund?, Passamos por, es�ritórios gem de Be�t .H�anstra que já es'

joaam hoje:
lema. .monte. e outras terras fora.

. e assiste-se a conferenCias da I. tev� em eXlblçao num cinema da
Vamos' ao mellas sal�ar o IJ,ni. Não passou seis dias que a não A, T. A" ,Poderosa o�ganização capital em 1956, Outra Vez ficá·

Beja-Olhanense' (0-5); Moritijo. mal, que ainda vale algumas li. .fosse ver e seis meses que não que supenntende as viagens aé· mos maravilhados e em sobressai·
.Almada (1-5); Coruchense.Serpa bras; pensou a viuva: Apare'lhou casasse com ela, trazendo·se con- reas de t�do o mundo, Por fim, to com o mundo estranho dos ¡n­

(t.S); Atlético-Portimonense (5-2); a burra, montou Manuel à frente, sigo e ao menino para a sua casa acaba a viagem com o aterrissar sect?s,. Outra Vez tememos as

juventude.Arroios (1-1); Monte- Isabelinha atrás, elano meio e pys. do'Sarro·cal da .Fonte, onde se " do� apare!hos tend� ca�a passa· hornvels doenças qúe propagam
mor.Estoril (1.5); Farense-Porta. seram-se em marcha, numa ma. conheceram. A menina ficou com , g�lro reahzado o obJecttvo da sua e outra ve'f mais nos surpreende­
legrense, (1.0)� ",

.

'-'

nhã em que tudo parecia vir abai. a avó. v!a�em - negócios, conferências, mos o� metodos prodigiosos des-

� xo com chuva.' . \'" _H, A'$ grande�lutas dos dois par- VISitas de estudo, turismo, etc._ t,e.r�altzador. A surpre!!a, a !ln-
Deram 'a volta pelo smo da" tidos ifonttnuàraiti'rnãis acezas nCo Durante o decorrer da ,película gus�la" a ,emoção verdadeira é a

Amendoeira, alcançaram o cam'j- pafs entre os partidos rivais. Em nota·se, a . preocupação artística . cunosldade dominam nesta pelí�
minho do Morgado de Apra e'por 1834, D. Miguel acabou par ser do, realtzador, variando constan· cula.

.

ele seguiram até encontrarem: ao expulso para a Austria, deixando temente a posição da. máquina. Haverá u!" dia em que Só II1l�ec·
fundo do Amendoal um ribeiro, o j:lo\lerno a D. Pedro IV em no- oferecendo tomadas de vistas em tos rel�a�ao sobre a terra, ou

com mais de um homem de águll., .me ,da sua filha, mas antes eram 'ângulos. absolutamente audacio- conseguIra o homem dominá-los?
em altura; As crianças tiveram muito mais absolutistas e cruéis sos; cnando sugestões terriveis C,ontra as ,espectativas o deba-

No passado domii1�ol realizou. medo e romperam em chol'o des· do que o in·feliz destronado. D. ou agradáveis com os diferentes te ftna� reunIu um número razoá­

"se os primeiros jogos da 1.0 vol- feito. Do lado direito, ficava o Pedro morreu, dizia·se duma ma· maquinismos de um avião; apa- v,el de Inte�es8ados. Alguns discu­
ta, a contar para a Campeonato cerro chamado Barrocal d,a Fon- neira deshumana, às mãos da SIen· nhando o e,spec�ador de surpresa tlrf!m os Tllmes. Houve opiniões
Nacional da 5,o'Dillisão, tendo-se te, tão pedragoso e arborizado, te nova e culta. Em 1856, reben· pela maneira Inesperada como l1!.als ace�tadas, outras menos, e

verificado 'os seguintes resulta. naquele tempo que sugeria,a Iei'll·
. to,u uma rellolucão, ,verdadeira- apresenta certos aspectos, etc. s�o ,Precls,am,ente estas que nos

dos:', branca de uma residência de lo· mente liberal, chamado a revolu- Se acrescentar que todo o fiI· dao mcenttvo para continuar.

Lusitano, 2 _ Silves, iS
bos e de outros bichos inimigos ção dos poetas ou Setembrista me decorre com aspectos novos futuramente mais e mais ¡nte-

S. Brás, 2 _ S. Domingos,3
do homem. Um pastor que esta- dirigida por Passos Manuel, co: e �1versos, tendentes a despertar r�ssa�o� aparecerão, mais e mal�

D' S
\'a perto _e os ouviu chorar, indh mandado pelo jovem poetá AI-' o mteresse, que o colorido é no· dlscut.lrao, com consclên"I'E!' ,"O.

esp��tar, O· ambrasense, 2 cou-Ihes ouh'o caminho no Amen�' meida Garrett•..
' - ,. tável e que o espectador infalivel- bre cinema.

..

'."
Aljustrel, 1 - Moura, 1 doaI, para o Mar-e-Cuerm, no'

. Este impÕs o seu plano de ins- mente, se mantém, interessado e Cremos nÍlsso.

Jogo no campo .Francisco Go. qual havia um aqueduto por onde trução que muito devia de agra- curioso do, principio ao fim; pode· O citad� sobre os filmes Ei em
mes Socorro.. 'I toda a ,água se esquava.., dar ao povo das províncias e. até ·se conclUir-se que, aqui, o cine- parte colhido das conClusôes ti·

l.usitano: Abrilo\ Pescada An- A mãe ordenou áo filho que' da, capital: Orna escola primária ma m�stra'se no seu aspecto pe- radas do debate, o que me pare·
tunes e, Daniel¡ Pa'desca e Cam. torceu-se a c!lbeça. d� burra, seo, e m cada. freguesi,a, �m ,liceu em dagóglco e de divulgação, mais ce poder concluir que, resultou.
POSj Vitoriano, Marco,' Parra gundo o caminho tndtcad,o, peta, cada capItal. do Dlstr!to, uma es- eleva�o. '.

Araujo e Ludgero.
' orla do medonho cerro. A meio' cola' de musica em LIsboa, outra �eltculas reahzadas desta ma-

Silves' Inácio" Baia FHipe dele, cerrou-se' a "chover.' A'dii no ,Porto, .nm teatro na capital n�trI�, ql!e conseguem'manter °

Hernanij' jasé'Maria
•

e Carlo
e reita. havia um,a casa de boa apa- que substituisse o de Gil Vicente, publtco Interessado] torna� qua,t •

Silva; Lourenço, Helder, SilVérios rên.cla•. O ammal! sem ouvir os do tempo de D. Manuel. quer enfado�ha lIçao de Hls�órt�
Peixoto e José Domingos.

,don@s tpmou obstinadamente pe.� O pequeno Manuel Gonçalves, o� ,Gd_°graf1a, num espectaculo

A bit . R N d F
lo �talho que dava acess,o Et illO"'; que aos anos começou a sentir c elO e tnter�sse € absolutatlten·

,

r
.

ro. osa unes,. e .aro. radia. '" ,uma sede insaciável de ser edu-
te profícuo.

A� Intervalo, os lusllanlstas cado nas letras viu.se rodeado,de Quand� �os ,poderemos gabar
\'encla� por l-O, golo de Parra, Lourenço, do Silves, recebeu>or. :,�scolas, mas todas a cinco quiló.

da sua e�lstencla nas nossas es·

�os 5 minutos. Na s�g9nda parte, dem de eHpulsão. Aos 20 e aos m¢tros de distância: uma em Lou- colas ,e hceus? '.. .

Igu!llmente a08 5 mlnut08, PeilCo. 25 minutos, apesar de jogarem só lé, outra em- Santa Bárbara, ou. ProJectou-se ii seguir «�ord SI­

to tgualou.
,.

' com dez elementos, os visitantes' tra ,em S. Brás, q'ue só poderia
va danced» - Q Deus SIva dan-

Aos la minutos, �ltorlano deu fizeram dois golos, por Oomingos' frequentar com a burras. Profes- yOU -, que demonstrou bastante
vantagens, a08 localS•. A seguir, e Silvério, J�()res improvisados da vila come. I'?teresse nalguns sectores da as'

ç'a,tam a ,Instalar·se no campo, aSlstencia. "

.

'.

ensinar rapf!.zes de poucos recur-, tEsta peycula é utlt �ítldo altem·

80S para fazer. t,odos os dias cin- p o �e quao. bem 0', Glnema pode
c�'quilómettos,,'a pé, onde ficava !!!ervlr as outras. a,rtes. Não n08

a es<;ólil da freguesia.
,festam mesmo dUVidas de que e

,,<'A'
.'

. ."',,,, M
' cinema que tltais e melhores con·

. :-'. '. "os vintE! ,anos, �nuel Gon- dlções rMne de divulgação artis.
,

ç�"ves era 'o.moço maIs belo, t�a- tiéa, entre conhecidos, até hoje.
, �j;alhador ti Instruido do seu sítto, Assistimos a Ginco tipos de
.. 'merecendo il melhor tltoça para
sua esposa, e filha (las melhores
famflias das redondezas¡ tornan­
do-se um dos pequenos lavrado'

.:' res mais estimado da terra.
As grandes tutas entre o povo

e os novos reis que sucediam uns

a08 outros, continuavam, como

nu tempo de D. Miguel e de D.
Pedro, até que o dltimo deles foi
e¡cputso por uma revolução popu­
lar, em 1} de Outubro de 1910, Os
reis todos eram estrangeiros, nin­
guém lhes conhecendo pátria em

parte alguma no universo e agora
iam governar os filhos de Portu·
gal,
O, Miguel estava vingado.

/
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Campeonato Nacíonat ll Divisão (Zona Sul)
'WoVamBqto OS grupos algarvios nos primeiros lugares

Olh.nense, 2 - Montijo, O

Uma assistência numerosa espe­
ron assistir a partida renhida, ple­
na de coesão e jogo limpo, e a sila

expectativa não foi iludida, em

parte.
A réplica esperada dos visitantes

, Iiliou-se, no entanto, mais na-dureza,
no j()go sistemático. Actuando com

seis homens na defesa, aproveita­
va.se das descidas. com passes em

profundidade, para invadir o cam­

do adversário. fazendo-o por vezes,
· ,com evidente perigo,

.
O Oíhanense entrou no terreno

'disposto a ganhar, apresentando
UID jogo decidido, dande boa répli­
ca. E em breve se colocou no co­

mando da partida,
':A Iinha da frente parece ter

criado novos alentos. Está mais in-
cisiva,
Angelo. no eixo do ataque, já não

teve excesso ae �driblings., abrín­
do bem o jogo pelos extremos.
Silvio actuou ainda por vezes re­

cuado, rectificando mais tarde a po­

sição e beneficiando da .,élocidade
das desmarcacõês- E veriííceu-se o

poder de remate. .

O descanso forçado de Cava aca­

bou por ser benéfico, pois' no de­

mingo distínguiu-se a grande altu­
ra. Na defesa dos locais também se

notou mais confiança, não obrigan-
.do, pois., os médios a cuidar mais
d'as ,linhas recuadas.
A segurança com que a equipa

jo,gou traduziu-se frente à' agressiva
turma do Montij) por um domínio
c(;m!fnuo, mas na defesa porfiada
os montijensestambém tiveramsorte.

..

Portimonense, I - fD98J1tude, O

O j.ogo começou pràlicamente
com o Juventude ao ataque. Os al·
garvios ripostaram, 'mas sem con­

vicção. A turma visitante usando
da boa antecipação, cortava todos

·

os ataques da turma local.
Os visitantes faziàm os se,us ata­

ques pelos extremos, mas, sem, con·
tudo, criarem perigo na baliza á
lIuarda de Daniel.

'

=/�'-Nô >t'õtiítçõ"'dã"seyu'tidá patte 'O

Juventude deu tudo por tudo, para
modIficar o resultado, que 'quase ia
'c,",nseguindo, por intermédio do seu

interior Mira. mercê de um remate

qUe partin quando Daniel estava

· batido. No entanto, o defesa Rebe­
,

lo, entre os postes, defendeu de ca-

beça e evitou il tento.
'

Os locais, pressentindQ ,o perigo,
lançaram-se ao ataque, mas sem a

convicção J1,ecessária.
, Os visitantes foram rima equipa
enérgica e animosa, dando ao en-

·

contro animada movimentação. Per­
,tenceu·Jhes certo domínio territo­
rial, aliás sem aprovllitamento, em

virtude da deficiência de remate
dos seus avançados.·

"

.

A equipa local, sentindo a res­

ponsabIlidade do encootTO. não

COD5eguiu durante os 90 minutos
de jogo libertar-se da tensão neno­
sa que acusaI! logo de início.

Já perto do declinar do encontro,
.0 portimonense procurou com afin·

. co,. o funcionamento do marcador,
aliá� sem resultado. E assim o en­

.

confro' terminou com l-O,
•

IEltol'Il, 1 - Faren•• , I

Lo�o no começo, qualquer das
equIpas podia ter marcado, mais
flagrante, porém, a «perdida» dos'
visitantes, a um minuto de jogo.
Na sequência de um canto mar·

cado por Armando, o esférico caíu

A VENt>A

em frente da baliza estorilista e,
após remates sucessivos, um dos
quais defendido sobre o risco, Tar­
ro, sem o guardião entre os postes,
atirou ao lado, '

Da banda do Estoril, foi Uria que
não conseguiu saltar mais alto do
que Ventura, pois, caso contrário, a
bola entraria na baliza.
Só a 11m minuto do final do pri­

meiro tempo surgiu o golo do Fa­
rense: Vieirinha lançou Armando,
que. por sua vez, centrou; Tarro
.recolheu o esféríco, .endossou-o a

Realito, que serviu Balela; este,
que ainda bateu na face inferior da
trave, não perdoou.

'

Já no declinar do prélio o. Estoril
conseauiu o prémio da sua aplica­
ção: Bento, caído, provocou grande
penalidade ao tocar a .bola com o

braço; Serra Amaro marcou o • pe­
naltj », a bola foi ao poste. mas, na
recarga, Caracol disparou um "tiro"
fulminante, alcançando o golo.

Outro. r••ultacio.

Almada, 1 - Coruchense, O
Serpa, 1 - Atlético, 1

Arroios, 3 - Montemor, O

i �ortalegrense, 1 - Beja, 1

Cl...ifloa9io
FARENSE •

O Ihanense ','
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Arroios" ,

F. C. Serpa
Atlético, . . .
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"NOTIcIAS DO ALGARVE"
As maiores Firmas portuguesa� estão a pre­
ferir o « NOTICIAS DO ALGARVE» para
il rápida expansão dos seus produtos na

nossa Província
Sou.. Tiun•• ...... ......

A GRANDE EXPANSÃO E POPULARIDADE DO
(I NOT'GIAS DO AhGARVE» EM TODOS OS
SECTORES DA VIDA ECONÓMICA E SOCIAL DA
NOSSA PRovINCIA, GARANTEM UMA ÚTIL. E
- PROVEITOSA PU61JIGIDAOE �

Visado pela Comissão de Censura

O «NoUol.. io A1sal'¥e»
nod.·•••m Olhão, lia 'Iyra­
ria e.,.l., Rua tio eom'roio,
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GHÂVENIS DE GAFÉ
OUASE, AMAR,GO
Pelo Dr. OiUZ MALPIQ,UE

DINHEIRO

A primeira condição, para
despresar o dinheiro, é possui­
-lo. Não cabe ao pobre despre­
sar aquilo de que precisa.
Em muitos casos, mesmo"o

rico dá-se ares de despresar o
dinheiro, pela sumâria rasão de
que não lhe custou a ganhar.
Não lhe sabe. o preço. Não sabe
de quantos suores ele é, por ve­
ses, amassado, Se Marla Anto­
nieta _:_ Madame Deficit. como
lhe chamaram na Revolução -

deu pontapés no dinheiro, isso
se deve atribuir a que ela nem
suspeitava' do verdadeiro sIgni­
ficado da miséria. que ia por
França. Quando lhe abeeroaram
que,' o povo francés não tinha
pão pàra comer, respondia ela:
-¿En-tão porque não come

bolos?"

liO y 1.° 212
lDOl'l:XXlWGO
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MA-IS C�ASAS PARA AS

Classes Trabalhadoras
Uma crónlca

aeterna

<e_médiapor semana:

(CONCLUSÃO D" l." PAGINA)
CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

Corporative, fiel à linha
traçada e desejando dar, sa­
'tis£ação às necessidades
que se lhe apresentam, tem
no problema da habitação
oara es trabalhadores uma

preocupação permanente.
,

Dentro desta Iinlra de ru-

vai ser extinguida pelas suas pró­
prias mãos, surge-lhe a mulher
compreensiva que o anima, estí-

,

mula, e dá-lhe o seu próprio cor­

po para.que a confiança se .im­
plante no seu "eu» e faça dele um
homem sem complexos.
E isso 'sucede, Só por amor, ele

poderia demonstrar a sua rnascu­
linidade e encontrar a verdadeira
directriz que o orientasse pela vi­
da fora ...

,Emilio Valongo ,

mo, o Sr. Ministro das Cor- recurso. Além da prática
porações, Dr. Veiga de Ma- resultar num fardo para os

cedo, visitou, há dias, algu- homens válidos, inferioriza
mas regiões do País, intei- quem a solicita e implicarando-se das obras realiza", míma degradação moral â li LEITORA tem sido esque­das e das que vão entrar" par da criação de um vício. � cida nestas inodestas cróni­
em execução. Desde há muito se chegou !!! cas que ilustram esta pagi-
Nos concelhos de Cas- a esta conclusão. O que im-

na. Esta crónica, talvez a

S V· primeira, é-lhe dedicada,cais e Oeiras, o r. Dr. ej- porta é, realmen te, readæp- Há dias; numa noite friorenta e

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ga de Macedo teve ocasião tar o inválido para uma vi- de chuva miudinha, fui ao cinema
O CASAMENTO DE, FíGARO de apreciar os bairros já' da nova.. uma vida .econó- Alvalade -aquele moderno cine-

De vez em. quandu.. . construídos e de lembrar a' m
í

ca m'e n te independente ma do populoso Bairro de Alva:,
A respeüo d'O Casamento de "

" ,.¡ ,

'

,
,

.

" .. , . ',"
'. :lade 'Que meia'Lisboa elé'gahte<

Ffgaro,disia.Beaumarchals:«Só necessidade de se adquI,r�� :;quoe Ó co�oque'pa\alelamen- frequenta. O filme, é a célebre
'. ñouoe uma cotsa mats touca que I'EBB IS', 'POBBE'S rem novos terrenos ondej:teaos outros indivíduos.. pelicula «Chá e Simpatia», ex-
a minha peça: foi o êxito deta» li possam erguer-se den tro em .' Nada mais lógico, portan- traído da peça «Tea and Sympa-
Primeiro aae Luis XVI auto-, breve novas ,casas. ,to,ique a c'riação de tantos thy»,-de Robert Anderson, repre-'f' (CONCLUSÃO DA J,' PAGINA)

d
'" sentadana Broadway pelos mes-rleasse a representaçâo dessa,

um meio que não conhecem, aue EJ!l Cascais, �om!l ,I: -institutos' de readaptação mos artistas que 'a reviveram ago-peça.Leooú tempo, Peça proibí-
não amam: e onde se sentem es- n�elro da Prevld�ncla, la, quantos os que forem ne,- ra -na tela e que obteve um ela­da foi, porém, peça, apetecida, tranhos. Por isso se animam ah foram construídas 162 cessários; Mas uma vez fei- moroso êxito. Sem pretender con-Todos, até mesmo aqueles a .

'd
' .

Iquem ela haota de perder, an- quando se encontram, Ao ver habitações no valor de ta a recuperação do inváli- SI erar-me crítico ou qua 'quer ou-
siaoam àvidamente pela sua, re- conhecidos, amigos, iulgam por 15.000. centos; na Parede, 'do deve o trabalho ser-lhe �rlhae_Coofisl'lamPeaqreUCei�al'.' vou analizar-

t
-

P Fi L" "VI momentos que voltam a onde vpresen açao. or tim, UISA,
i did. I d serão construídas 160,' num, assegurado, sem prejuízo, A acção desenrola-se num co-sempre indeciso e pauvre homem. part ram sacu t os pe o ven a-

I 7 lécí d t d b lh dtâautorteou a representaçâo, O val das necessidades.· tota ae 1 .000 contos; � todavia, dos homens vali- glO; en re o estram e a o

li li ti h ti Um dos mais oelhos.lasttma- no, mesmo concelho outros dos. O que .se deseja é ,q ne rapazio-que o frequenta, a cârna-esgraça ,o' n a o' pressen -
,

" ,'" ra foca um deles: Tom Lee. A suamenío de que no Mio daquela oa-se porque eram fâ otolente« bairros se erguerão' quer válidos e inválidos encon- ingenuidade, a ignorância do con­ttteratura uinhao a Rev'(J)lução, de mais, para a sua, idade os
por directa cO,nstruçã? d,o, trem. ocupação segura e vívío com outros rapazes e rapa-Não se enganou. Vinha mais do: ttabatños do Metro e pedia-pa- -

f d dque a, Reootuçao: vin'ha a gui-' ra ver se entre os que o ouviam, Estado quer por cede��lai compensadora para a sua rígas, a alta e carinho, e com-

lhotina que, lhe havle de Din'di-' algum lhe' arranjava trabalho d,e terrenos ,aos benehcl,á,' vaiia profissional, preensão, retraído sob múltiplos
i di 'd P complexos que o amarfanham emar a.rea; .caõeça, ma s con, sente com as suas J nos ,das Caixas d,e. reN'l- Os operários ou eeapre- o põem em dúvida sobre a suadepauperadas forças. Bu b6lm dência e por empresttmos æados inválidos encontra- rnasculinidade, tornam-no puro eme lembro de o vet lá" serotçat �

de out-ros de mais haveres, daq uelas insti��ições, tal; rão, através de um trabalho alheio' às andanças do coração e
,

d servem de pretexto; ante os cole-Tém os poderes superiores de como esta �revlst!>. n.a pr?- útil, a razão verdadeira 'e
gas, para o considerarem a «me-atentar neste momentoso proble- posta de leI do MlOlst�no; viver e deixarão de consi- nina Lee. _ o bobo do colégio.ma, tão grave que poucos co- das Corporaç�es e pe�den-l derar que constituem um Um d'ia, Tom, sente-se atraído p'e-n,heço que se lhe avantagem nes- te para apreCIaÇã'O na As-: fardo, pa.ra os' demais. la esposa'do seu próprio profes-se. s(mtldo. ,

.

E t t d
.

hsemblei,a Nacional., Ao Estado compete o es-
sor,

.

s e, no an o o' cann o e
Os campos vão ficand,o despi- mesmo a atracção -que a mulher

dos de braços válldos pOf falta Segumdu para o Norte,,, tudo e conveniente solução sente pelo rapaz, grita-lhe deses-
de ocupação. Só lá ficam os o,�r. Dr. Ve!ga' de Mace�o ,do probleQla e com eIe po- peradamente que, a ele e a todos
que id não podem ou ainda não V{;Sltou depOIS alguIJs' balr- d'em e' devem colaborar as ,os outros, somente lhe dá autori-UMA. CABeçA VINDIMADA-, podem. E não se adaptando' à d d d' 'd d

.

l' zação par-a lhes dar chá e simpa-'cidade são neta' elementos de ros
.

e casas e ren a �co- eptI, Il- es partlcu, ares. tia. Todavia, essa figura gentil(1m tempo' houve'em que cada· perturbação',a que flão quer dt- nómICa dó Porto destIna- Deixar ao livre arbítrio que dedi�a tão g.ratl'de'afecto' (tal-
um dos reis·diÆia: eSé eu fdsse

.

ser que sejam· indiSCiplinados dos a trabalhadores 'e cons-, das instituições de beneEi� vez dó' e' piedade) pela figura bi­
rei de Fiança, nenhum canhão ou desordetros. truídos com dinheiros da cêncÍa _ f iIant ro p i s tas re Zar.ra do rapaz, sente; também;- o

, dariá' um- Uro' na Europa, sem' o ¡ftllo peló conftecimento do Previdência,. bem,' como de bem inten'cionadas segura-'
abandone totaJl do marido' p�ra

meu consentimento." meu con'celha, quem' a mulher não é'mais do' que
Fói Isto no tempo de um dos A' erosão' tem escalv(úlo os Braga e arredores, os Cl'uais, m,ente, mas in'oper.antes......, uma conveniência e um moti"o

Luises.-o XIV. Ora,.se este Luis montes, de' cada ves mais nus, concluidos,muito con,tribui- a iniciativa de socorrer os ,para' não' se' sentir SÓ naquela ca-

d deixava leoontar agrimpa mats agressivo�, P'àre-ce-.meque r�o para � so!'uÇão' dó'pro- cegos ,ou os aleijadosj da.r- sa. E, talvez por isso mesmo, dá­� o
t II .leoma dei só' b ar/)ori-saçao- resolveria, em blem'a,hab'Itaclo,na,l das, clas- -;lhes .,',m meall¡oel'ro palia

·lhe. chá, simpatia e aquele esti-u08 povos es ran os, Il -

: p'artel esta angustiosa situoçdO. .. Jll mulo que ele, o 'desprezado Tom,.raria que o,seu próprio o leoan-
Más a população é pobre, não ses trabalhadOres.

..
recolher a dádiva compade, julgava não e�istir.

�a::::;;v��:':c��::[,��1 como
tem mei08paraatfa.eremesea- São muitos 0$ mUhares cida dos transe'untes, s:to O certoidPorém, fé qtue o'trapaz., la que deve ser argo, nem po- de"contos investidos nesta atitudes sem significado so- com preen e esse a ec o, e ·orna·Tempos, oirlantl porém, e nllo de esperar pelos frutos. realização Mas no prosse- cia! que 'não res-olvem nern

·se impulsivo, constante,·para de�estaDam multo !onqe" em que T�m aqui a palaora osUcnl·, •
.'

,

' _. . monstrar que é e sa-be ser homem.outro Luil-:-'O X VI- até pela co'S e lolgamos que se ft'I20 de- g,unnento do pr<?grama tra- podem resolve'r a s!tua'!?ãro' Contudo� a sua tentativa redundaprópria malherseria chamado o
more e' quando se ouSra seja' çado, o Estado portugu'ês, 'de' quem recorre, de um'a em fracasso .e, desiludido, apelapaq\lt-e"homme. Quanto' aos seus adquada e e_xpressltJa. sempre no desejo de poCler for.ma ou de outra, à cari- para o senttmento paternal. p�dtltmlJ,d,a',tao,ms,· a&QclJai/Jd,eO"a·é,("qu'e Ihel tJin·

Trtndade e L.lm�a caran tir a cada família uma dade pública" por dela ter' PilI, despreta-o ante aquele "aZlO
'P 5 e aquela atmosfera,h6stil COiti que

�..".�.....�..,.�_...,.._ casa sua, não se poupar a necessidade.
. os camaradas o rodeiam, e quer,

esforços. E a obra prosse- Insistimos nil" n'eces,ida- impõe-se" que .seja homem,. que
gue' sem desfalecimentos, ,de de recuperar para a vi� dance, que Sala com rapangas,

da, couro eIA'men,tos u� tel's q'ue seja como os outros são - e
,------ ... quando o mho procura uma mun-

à criação da riqueza de que· dana para se tornar «homem» e

carecemos para viver me- Infringe o horário colegial estan­
Ihor, todos os indivíduos do prestes a ser expulso do esta-

I beledmento escolar., o pai fica sa-
q ue a atalidade marcou pa- tisfeito. Diz ele que «todos nós fi.
ra toda, a existência." zemos o mesmo; o necessário é
.lo.é do. Santos M.rqu�. demonstrar que somos homens ... »

Mas a verdade, o drama do filho,
��' era bent diferente. A mu'ndana ri­

-lhe na cara, deprava-o e chama-
-lhe «menina Lee». E Tom não
pode mais viver. O seu mundo é
diferente dos demais; o seu cora- - _

ção não tem carinho, conforto, e

não sente amor. Resta'-lhe· uma RAI=AGL ALM�IDA SANTOS,amizade: a da mulher doseu pro"
.

.

nUA DIOGO elo. 20 - VOAAfessor. Mas essa amizade, ,tal\lez' fRAn O[ IDOl' ODCllntHfArlO PIAI ,_,mais amor, não é sftfcerà" pensa u y

ele, é o tié, é a piedade por o'ver AUTOI!\OVEIS.
1l�'.'¡�repudiado p()r todos. B, num cam· EXAI'\ES & .4

.

POi aquando o' desespero o' domi· TRD�l DE CAATAS� ILiTARES. . IftfO!llltOffMulTls
na já e a vida dentro em breve A �GbNeIA �"I& CONHECIDA NO SUL DO PAis •

.__-��.��_.��_.����

AMI,GOS

Todos nós,.- mals ou' menos,
temos trés espécies de, amigos:
os, que, nos co'nlcecem mesm(j) na
adversidade-e esses, são os ver­

dadeiros-, os que só nos conhe­
cem quando estamos na grimpa
e, finalmente, os que são nossos

inimiga's disfarçadas.

* * *

A 'grande lição que "Chá e Sim­
patia» encerra, a objectividade do
seu todo e a estrutura da seu con­
flito sentimental, é do nosso tem­
po. Não só o problema de Tom,
como o da mulher do professor; e
outrossim o próprio professor que
não «pode viver numa lua-de-mel
eterna», como as belas «recorda­
ções de França, Itália» aonde pas­
seou, enleou e amou a. sua mu­
lher. Para todos-quantos têm uma
missão a cumprir na Vida, chá e

simpatia não é suficiente, Há mais
qualquer coisa: compreensão, ca­
rinho, assistência e ,amor - amor
sincero que ultrapasse uma chí­
cara de chá e uma vulgar sim­
patia,
E'-nos, infelizmente, franquea­

da a porta disfarçada da corrup­
ta sociedade dos nossos dias pa­
ra que PQssalÍ10s constatar a ,ve­
racidade de tais factos. E através
dela podemos ver o mesmo chá e

a mesma simpatia. Nada mais se
nos apresenta. O filho mascara o

seu rancor; o pai encolhe os óm­
bros, conta os segund@s e os mi­
nutos, numa constante lufa-lufa
da sua vida profissional, e a mãe.
que além de ser mãe é mulher
também, sente aquele vácuo, a
triste soHdão, a inutilidade de uma
vida consagrada a quem o egoís­
mo de viver não pode dispor de
tempo para se preocupar em tot­
nar Il vida' conjugal numa eterna
e doce lua-de-mel .•. ou numa'Vi­
da, pelo menos, onde haja utria
parcela mí,nima de compreensão.
Muitos rapazes que viveth .n�s·

te agitado planeta, têm os mef
mos sintomas de inutilidade,,:jjt·
compreensão e faIta de apoio mo·
ralo Dão-lhe chá e simpatia, 'sô­
mente. Mas repudiam-no (\'ós,lei.
tOl'a amiga) porque nãQ é moder­
no,'não é nunhum Adónis¡ pello
contrário, é timido, vive no seu
restrito mundo do silêncio- e da
inadaptação, e lutam com faIta de
um carinho, de um estímulo, de
pmas J:llãos amigas que lhes orien­
te a ingenuidade e os bons senti­
mentos. Não é· necessário de­
monstrar-se que se é «homem» ou
«mulher., recorrendo a outros
meios. Para além da simpafia,
existe algo mais dignificante e

que pode' transformar um homem:
a compreensão e o amor. Dar-se'­
-lhe chá e simpatia, virando as
costas aos meus múltiplos proble­
mas intimos, não é,humano; é, sim,
aumentar a hipócrita simpatia'
dos nossos dias I

.

UMA MOTO MARCA ( ARIE.L,)
VENDE-SE EM LiSBOA

com 35O c. C.' de cilindrada
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Jjv,. ·Almlrante Reis. 22·C
(aos Anjos)'

VENDE-SE., EQUIPADA COM MOTOR
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PORÃO AMPL.O. COMPRIMENTO' 12,50 metros,
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A 'BllISrA, MijN,�O
r o SEU GO,MCUBSO DBS fÉBIBS

aeoa
Sahemos tel' despertado

o maior entusiasmo em to­
do'o Pais o recente concur­
so organitado pela Re,vísta
Mundo, a dina,mica revÍ'.sta

,i,dirigidapelo jQrnalista Gen-
< ' til Marqués e. que ati.oge

presentemente mais de 80
a 40 milleitores.
De Jactd¡" 'e para, elusar

.

surpresa. tão importante
iniciati-v:a que vai facilitar
,a centenas de pessoas a

possibilidade. de gotarem
as suas lérias nos me1ho­
rés cen tras de rêcreió da
Europa sem dispender quat ..
quer quantia.

.

,Revista Mundo, continua
áeste modo a par da. sua
excepcional fei tura gráfica
e técnica, a dar aos portu�
gueses, ,a ac;ção das. grap­
des reVIsta InternaCIOnaIS. VISITE A GRANDE EXPOSIÇÃO Oe:

M061LIARIO E'M TODOS OS ESTILOS

NOS MODELARES SALÕES DE

MévEIS JANEL

. suecos de quctli_d�de'
para todos OJ fins ENVIADa

VAI A LISBOA?

• LUANDA

LEITOR
st': COLABORAR PARA A

EXPANSÃO DESTE JOR­
NAL. QUE TAMBeM J! SEU•

PRESTA UM BOM SERVI­
ÇO AO ALGARVE. NA RUA ROORIGUES SAMPAIO, 76 - A
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